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o dominio da Dans 


Ii ()- 


A dansa moderna é o arminho da m 
a 


cidade e a recompos'ção dos das de ga- 


las. Na dansa surge a paixão a sau- 


o vicio a descentura e até a morte. À 


TINTAS+ VERNIZES +LUBRIFICANTES 


cansa é a cocana que predom.na na 


ADE PoE A OLEOS+TUBOS +GAXETAS+ CORREIAS 
ENEE Senado Sis oi SA CABOS + MAÇAMES+ACIDOS PARA 
vem, sentem a nsoga! e de dansar, ca- INDUSTRIAS + ETC. 


da um sinte em seu coração o trep.dar 
do veneno desta cocaina porque tudo Material para Estradas de Ferro, 
em que as nossas vistas se deparam com Officinas € Construcção Naval 


TELEPHONES 
ESCRIPTORIO  4-0036 —- ARMALEM 4-00672 e 4-4066 


CAIXA DO CORREIO - 422 + END TELEGO "CALDERONT 
ARMAZEM E ESCRIPTORIO : 


admiração está sempre dansando. 5 


Diga “Adeus as dores 
e aos 


“a CALLOS 
Ç, 


RUA PRIMEIRO DE MARCO 


DEPOSITO: RUA CAMERINO N:64 
RIO DE JANEIRO | 


 Y Use 
No rvthmo recantado de uma aína- 








em seus bracos a dilecta creatura de 


o La a a a a e a a a a a A A A 
Ss “4 ca orchestra d.bruçando se sorridente ymnaSÃO LENnCiO Coroa 
Po 
Pp 





<A seus ohos o homem executa a bella- EXTERNATO -= SEMELINTERNA- 
cura unive rsal para arte da natureza, esquecendo se ambos TO — INTERNATO 
callos-nunca falha | 
das amarguras passadas na vida, sentin- AMPLO É ARESADO PRÉDIO — 
do naqueles momentos, ah, a wída real RUA COPACABANA, 902 
hi ” ara as quedas os ra; o so! . a, ; 
o hamos para as quédas dos raios do so e o paraizo final de um sonho immor TEL. 7-1889 


- 


e ; ( » ele "4 . dansáanao:, e ; 
sentimos que eles cahem dansando, » ELES Pg 


voltarmos as vistas para esse tecto azu- 4 

Vicente Marques 

Ino que se Nus afigura no espaço, vemos 

Bah'a, 20 de Outubro de 1932, 

em confusão tudo que nele dansa, se 

, 4 ] . . 

é (Professor ce Dansas, D'rector do 
procuramos disfarçar olhando para uma 

E Ea Gymnasio de Dansas Modernas na Ba- 

foresta, veremos todas as arrores tfaria- 

ha). 





lhar dansando: se para a'ém partimos 
DO a a a a a a a nO 


(PILULAS DE PAPAINA E PODO- 


rena. veremos o mar dansando. num prol enado Il MONS PHYLINA) 


em procrra das v'stas de uma pra'a se- 








balado incessante; emfr tudo que vVee (Da Faculdade F. de Medicina e Empregadas com sUCCesso nas moles- 
E EA tias do estomago, figado ou imtestinos, 
cansa e tudo aque dansa tem vida: € Docente da Universidade do Rio) Essas pílulas, além de tonicas são indi- 
Dará que possámos gorár OE DEALeriA Partos em casa de saude e a domi- “cadas nas dyspepsias, dores de cabeça, 
cílio, Molestias e operações de se- molestias do figado e prisão de wentre, 
preciosos devemos contínúar a dansar, * nhoras. Consultorio: Rua Rodrigo São umspoderoso digestivo « regulariza- 

Silva, 14-5º andar — Telephone dor das funcções gastro-intestinaes, 
O homem compoz a dansa para tor- 2-2604, Residencia: Rua Princeza A" venda em todas as pharmacias 
na!-a saciavel aos seus prazeres; ligou-3 Jannaria, 12, Botufogo Tele- Depositarios: João Baptista da Fonseca. 
| à phone 5-1815. tua Acre 38 — Vidro 28500, pelo correio 

a musica e ao bello-sexo, . 38000 — Rio de Janeiro, 





ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS  Digestões difficeis, gastrites, dor € 


peso no estomago, vertigens, azia, 
enterites, hepatites e todas as molestias do apparelho gastrointestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO 
do Professor Dr. Benício de Abreu — A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados. — 
Caixa Postal n. 2208 — Rio de Jancirc. 
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O MFA: ESTO 
Propriedade da S. A. O Malho 

— ANTONIO À. DE SOUZA E SILVA 

ANNO XXXI NUAL. 1,577 


Virector : 





NUMERO AVULSO 
No Rio....c.: na SE xa 15000 
Nos Estados... .-.. 0... Ar 1$000 


As assignaturas começam sempre no dia | do 
mez em que forem tomadas e serão acceitas annual 
ou semestralmente, Toda «à correspondencia, como 
toda a remessa de dy eiro, (que pode ser feita por 

vale postal ou carta registrada com valor declarado), 
deve ser dirigida à Trav. Ouvidor, 34 — Kin. 
Telephones:; — Gerencia: 3-4472, Redacção: 2-50/3 
Caixa Postal, 8S0. 


EXUAM SEMPRE 
THERMOMETROS PARA FEBRE 
“CASELLA-LONDON” 
E' de Precisão e Inspira Contiança 
FUNCCIONAMENTO GARANTIDO | 

















todos 
felmento € 
as senhoras at mo Crém e Simon 
os dias em is pn eoilette. 
glimenta 9 


Ele suaviso, rara é tez um 
pele, ev sdado do aravilhoso. 


| T daola de 
e 100 mente 


preensivel preporação: 
dora PE ; medicos de pd 
agr só mundo, é nº omporove!, 


seu exito mundia 
ha 70 ono+ 
"o sua Te 








Quer comprar dois lindos livros? — Eilos; 


Contos da Mãe Preta e No Mundo dos Bichos. 





BRANQUEIS AGORA 
OS SEUS 
DENTES 


“ : k | 

| a a E | a | 
sea ' h id 
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3 GRAUS VEZ 
EM 3 DIAS 3 
ADA ha que impressione tão mal 


como dentes amarellos, man- 
chados e gengivas doentias. Se adoptar 
o methodo já acceito e conhecido por 
Systema Kolynos da Escova Séêcca, 
muito mais depressa do que pensa, terá 
bellos dentes que todos admirarão. Use 
um centimetro de Kolynos numa escova 
sécca, duas vezes por dia, e em 3 dias os 
seus dentes apparecerão 3 graus mais 
aivos, 


Quando o Kolynos entra na bocca 
transforma-se em uma espuma que 
penetra em todos os intersticios. Os 
germens que produzem a cárie são logo 
destruídos, 0s acidos neutralizados e os 
dentes ficam limpos, retornando 3 sua 
cór natural, sem nenhum damno. 


O seu sorriso revelará dentes duma 
cor alva e brilhante c gengivas sadias. 
Experimente um tubo de Kolynoa hoje 
mesmo. 


É o mais economico — 
Um centimetro é o bastante. 


O CREME DENTAL 
Antiseptico 


KOLYNOS 
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CASA Sº'PrASNoDIE R 


Bolas para football, completas 


Halex n.º 1 9$000 Rotschild n.º 5 35$000 
2 12$000 » Extfa 5  45$000 
” 3  15$000 e rótai Ro 305000 
4 205000 Spaldic n.º 5 ] 
é 5  25$000 Spandic n.º 5  30$000 
Spandic n.º 1 10$000 Spander n.º 5 35$000 
> s» 9 14$000 »» Extra 6 405000 

o 3 18$000 Improved “T” 
de 25$000 PR Mg DID A, 

Rotschild n.º 3  22$000 Improved “T” 
ds » 4  28$000 cromo 5 . 120$000 





Shooteiras, tornozeleiras, joelheiras, meias, bombas, 
apitos, etc. etc. 
A. M. BASTOS & CIA. 
Hua dos Ourives n. 29 — Rio de Janeiro 








Sa 
SA MATERNIDADE 


Conselhos e suggestões ás 
futuras mães 


Livro premiado pela Academia Nacional de Medicina 
(medalha de ouro), premio Mme DUROCHER, 


do Prof. Arnaldo de Moraes 
Preço 108000 


Livraria Pimenta de Mello 
34, Trav. Ouvidor — RIO 


Cl A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A a 


 MELHA BRASILEIRA 


ESPLANADA DO SENADO 


Serviços de medicina e cirurgia geral, partos e 
gynecologia, olhos, nariz e garganta, pelle e syphi 
lis, vias urinarias, proctologia, apparelbnos e massa- 
zens, clinicas de creanças, Raios X, diatnhermia, alta 
frequencia, ultra-violeta e laboratorio de analyses 
clínicas. 

Quartos de 1º e 2º classes e enfermarias geraes 
para indigentes. Attende diariamente a grande nu- 
mero de necessitados. Medico permanente. Ambu- 
latorios abertos das 8 ás 12 horas. Acceita qualquer 
donativo que lhe auxilie a obra caridosa. 





EDIFICIO PRÓPRIO 





A CCÊACÃO NO 

| a ”- NORTE DO PAIZ 
“Va! te 
Ba = 

ata cr Ennereço TEL. — 

T' TARDE — Baia 

Praça Castro Alves 


SUCCURSAL — Rio de Janeiro — Praça Flo 
riano, 19 — 4º andar — Edifício Imperio, 


Quer comprar dois lindos livros? — 





HOSPITAL DA CRUZ o 
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Eil-os: 
Contos da Mãe Preta e No Mundo dos Bichos, 


Aimor 


O Amor é, mui- 
tas vezes, fragilima 
bolh'nha de sabão. 
Quando bonita. 
grande, colorida, 
esvai-se, desapare- 
cc à um pequeno 


SOpTO . 


N em 


quem ama é que é 


sempi e 


feliz. Amor não d:z 
felicidade. 


ET E 
sonho. é illusão € 


Amor é 


fantasia. 


No vendaval do 
mundo, nós somos 
como que a figura 
do Deus Jano: de 


um lado o Ódio, de 


outro lado o Amor 


als 
é. 


() casamento e 
um abysmo onde o 
Amor se precip'ta, 
Não disse 


48 amor 


Vieira; 
cresce 
com a esperança, 
satisfaz-se com a 
novidade, e diminue 


com a posse”: 


Amor ! Amor ! 
Como te odeiam € 
te maldizem os que 
amam e não são 


amados. 


Aquele quo não 
ama, não pode ter 
llusões nem ideaes. 
E sem a ilusão, 
pra que nos serve 
a Vida”... 

Danilo Bastos . 


Rio, 1933. 
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DESENVOLVIDOS, FORTIFICA- 
DOS e AFORMOSEADOS com 
A PASTA RUSSA, do DOUTOR 
G. RICABAL. O unico REME- 
DIO que em menos de dois mezes 
assegura o DESENVOLVIMENTO 
e a FIRMEZA dos SEIOS sem 
causar damno algum á saude da 
MULHER. Vide os attestados e 
prospectos que acompanham cada 
Caixa. 






Encontra-se à venda nas principaes 


PHARMACIAS, DROGARIAS e 
PERFUMARIAS DO “BRASIL. 


AVISO -—- Preço de uma 
Caixa 12$000; pelo Correio, regis- 
trado réis 15$000. Envia-se para 
qualquer parte do Brasil, median- 
te a remessa da importancia em 
carta com o VALOR DECLARA- 
DO ao Agente Geral J. DE CAR- 
VALHO —- Caixa Postal n. 1.724 
— Rio de Janeiro, 





O VIOLÃO 


Os dez numeros que foram edi- 
tados desta Revista, com. todos os 
exercicios da Escola Tarrega, enc 
contram-se à venda na Casa Arthur 
Napoleão, á Avenida Rio Branco 
numero 122, pelo preço de 28000 
cada numero, 


Am 


Remette-se para qualquer locali- 
dade do interior enviando mais 
8500 para o pórte. 


Ea vom STREMCIA 


Dois astros da tela 


cristas pelo nosso 


VÁ is 





collaborador 


GARy cosfra Hobi, 






Beude, Força, Energia 
pelo MARAVILHOSO 


FERRO 
QUEVENNE 


26, Rue Petit, St Denis, dg da br 

tonico tolerado, O mais agradavel, sem sabor nem 

' 1) perda ne pa vt mi A sCOnOMICO * permittindo restatér 
sas MOLESTIAS dos PAIZES QUENTES. 








= EE Fm lj 


CN NA) CA AN rrectoro Antonio Ao de Sun co Silva — ND Mo Esse DE 

















Apesar dos innume- 











ros partidos «ue ap 
pareceram ultima 
mente, sente-se mu0e a 
victoria nas urnas 
sera decidida pelos 


alistados “ex colírio” 








que, sem se llarem 
a taes partidos, cons 





tHituem a maioria do 


vleit à armel , 


Er * 


a 


eso mc 
pa ae 


nm 
md UA) 


“mo nm 


GETULIO — Como é, Cardoso, esse camarada é 3 de Outubro ou 5 de Julho?! 
CARDOSO — Esse é perigoso, é 3 de Maio !... 









A (Guerra 


Extremo 


Oriente 















As tropas japonezas postadas so- 
bre um grande barricada, em 
shanghai. 


o pm — 
R=5 ADS eta = 
DR - a 
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; 
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Ao alto, soldados chinezes, em SBhanchail, exigindo explicações a um es. 
pião Japonez que acaba de ser capturado. Ao lado, em Wossung, trin 
cheiras do exercito chines, em plena acção contra o inimigo. Em baixo, 
soldados japoneses em Shanghal, aprisionando um inimigo. Ao lado, em Habrim, forças do exercito japo 
nez postadas no tecto de uma granja abindonada 
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MALE 


AINDA NÃO FOI DECLARADA 


mI 


OM ALHO 


DAS 4): MAN 












“ Nahora do ajuste | 
À GUERRA 1 das contas... 






| 
O CHEFE : ACABO DE VERIFICAR EM SUAS CONTAS UM | 

ALCANCE DE 20 CONTOS ' 
O CAIXA : ALCANCE | NÃO E' POSSIVEL | OSR. 
NUNCA OS ALCANÇARA . 


OH DIABO AINDA NÃO NOS DECLARAGOS 
GUERRA E JA! ESTAMOS ASSIO ! 





A ELECTRIFICAÇÃO DA Voltará a Allema- 
CENTRAL DO BRASIL nha ao regime 


Pe 





- O TIBURCIO ESTA E LUMA GRANDE VANTAGEM 
PRA VOCE QUE MORA NOS SUBURBIOS 
NÃO Dil a EU SOU CASADO ! prREFIRO Aa 


E..LERDIFICAÇÃO DA CENTRAL O ECLIPSE DO DIA 24. 


QUANDO E QUE Esses 
DOLEQUES ACABAM 
com O poor Bari? 













MINHA REGIME ESTAR 
ZEMBRE A MESMA: CHOPP 
CHOPIN , SCHOPENHAUER. 
CHOUPANCA |, CHOPPETA . 


ndo é 
lu » ASA 








| Vá 
a dá 
Po *O Vicaedio - AINDA HAVERA! ALGUMA, ESPERANÇA DOUTOR - 
DA GRIPPE — ESPERANCA? DE QUE * 


(Sarococcus HiSPANICUS 


- DE QUE EU POSSA ALCANÇAR O CARNAVAL 
/ LABICARMINATUS ) 


DE 109834.2 


O MALHO 5 










poltcia cxarista, espião ab ser 


viço da Alemanha, bandido 


zer a respeito de 


fatlsificador c espião... 


de estradas. etc. etc. coisas 
que elle seria incapaz de di- 
Lenine. 
Trotsky assevera que a uni 


LL — TI — 1933 


“Penine - 


dis Trotsky - é tadrãc, vigarista, 


, 


advogados, “mas são minhas € et 
ls detencd; Mi minha vila politica 
[) cas 


so creado na Hespanha não e ode 


durante quas: trinta annos. 


terem copiado minhas ideas, mas 
uma coisa infinitamente peor, qui 


















E Er le af 


TROTSKY 


à proposito, ama, da reportagem 
que sob o titulo acima publicamos dm 
nossa edição n. 1.574: de amora do 
sr Adolfo  Aen, 
aqui, data vema , O communicado 
cpistolar da United Press, sobre O 
mesmo assumpio, que tanto Imeresso 


transcrevemos, 


vem despertando : 

MADRID. 
nicado epistolar da United Press). — 
Leon Trotsky, por. intermedio dos 
seus advogados hespanhões, esta mo 
vendo acção contra um publicista Jo 
cal pelo facto de ter publicado a vida 
de Lenine muima obra cuja autoria ab 
rolado ao anhigo 
tuCrrA do Soviet. Numa carta que 
Trotsky dirigir ao De. Manoel Ro- 
meo Rivera, um dos seus advogados. 
e que foi mostrada a United Press. à 
antigo companheiro de Lenine diz que 
ow livro chama ao famoso “leader” 
comunista confidente e secreta da 


Fevereiro. (Comimuno 


comimissario da 


jm escreveu for uma encommenda- 
da pela Encyclopedia Britannica, 


balhando na confecção de um livro 
sobre a vida do famoso estadista 
Elas. 
vecupa com a publicação daquell: 


Ci Ihographia e Lenine is rr e terem To! apresentados Mim 


uu TIELIS pensamentos diatme tra!- 
mente oppostos aos que venho ex 
pendendo. Isto é uma calumma po 


tica Uma calumnia COMiTA q MC 


1920. Presentemente está tra 


passado € o meu presente, uma 


Mas o que mais O pre 


calumnia ainda peor, pois os seus 
veluculad: Tes usar o mel pro 
catummiar-me”, 
Trotsky comia. a seguir, a reper 


livro apocrvpho na Hes- | 
panha não são os prejui- pro nome para 
Zos [imanceiros, mas | 
as idéas apresenta  Sssao causada pela sua carta aos 
editores é «ue fo convertida em 


veiculo de propaganda e termina: 


das mo relendo vo 
lume, que elle acre- 
dita comstiumr um 
verdadeiro complos 


“Espero que as Cortes da Repulli- 
ca independente a despeito da 
para desacreditar sua attitude em relação às mimbas 
pdea: 
“Minhas ideas po 


punirão 
aquelles que introduziram nó ram 
da literatura cs! methodos dos bar 
didos de Chicago”, 


4s aliss ideas e modo de agir 
dem ser imo Ol 
mis. escreveu 
Protskv aos ses 

PN 


| 
q 


JOÃO ALBERTO — O “tenentismo” não estd nada satisfeito 
com a promoção do Juracy a “capitão”... 

GETULIO — Ora essa! 

J0Ã0O ALBERTO — Elle agora só conta com um interventor, q 
“tenente” Landry do Piauhyl... 
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A ESPHINGE 


ate 


Ou tu me decitras ou eu te devoro! 





A balburdia universal 


Um arrepio nos percorre 
a espinha quando lemos as 
noticias que chegam desse 
vasto mundo, Parece-nos 
que assistimos à realização 
de uma daquelas tremen- 
das prophecias do Apocaly- 
pse. São guerras, revolu- 
cões e ecntaclysmas dlzl- 
mando os homens, sepa- 
rando as nações, destruin- 
do as cidades. 

O extremo oriente eter- 
niza uma guerra que aln. 
da não fol declarada, se. 
guindo-lhe o exemplo a Bo- 
livia e o Paraguay, à Co 
lombla e o Peru. 

Inaugura-se, nesim, case 
novo systema de exterml- 
nio... sem guerra. Ao la- 
do dos palzes empenhados 
em luta, ha os que Interna- 
mente se conflagram, 

A America do Sul já fez, 
no curto espaço de um an. 
no, oito revoluções, A Ame- 


rica Central, se lhe devo, é 


muito pouco. Honduras, 
agora, é que surge no “pla- 
card”. 

Mas não só as guerras € 
as revoluções sacodem O 
mundo. Vêm os cyclones e 
varrem o Japão e Cuba. 
Parece que a Terra, sob ln- 
fluencia dos homens, tam- 
bem está em de guerra. 
Pelo menos não lhe falta o 

de vento, como entre os 
twmens sobram as cabeças 
que. por serem de vento, 
glram desordenadas em 
procura da paz. O mal es- 
Lá, apenas, em que vão pro- 
cural-as... nos campos de 
batalha. E ahi, homens é 
evelones, são iguaes: quan- 
do se encontram derrubam 
tudo, e 

Emquanto isso, alguna se- 
nhores, graves e conspl- 
cuos, fazem discursos so- 
lemnissimos na Liga das 


Nações... 
8, DE Giovvêa 








Medicos € | um 
para Medicos 


O Dr. Castro Barreto publicou 
livro interessante: 
Para medicos". Dividiu-o em tres par- 
tes e, se na primeira fala de Oswal- 
do Cruz, de Asúero, de Miguel Perel. 


“Medicos 


ra, de Amaury de Medelros, de No- 


(ALHO 







SELVAGOIA 
(Inédito para O MALHO) 


Vem de longe, do ignoto, mm ruido largo € extranhto 
que [uz estremecer à selva fibra a hhra... 

A setpe foge, lesta... Um berro rasgãá e vibra 

o Feconcavo do ermo e recresce, tamanho!.. 


As folhas iremem,.. Char parado se equilibra... 
Por sobre a mattaria, em gradações de estanho, 

se arqueia o espaço infindo... (O mazorral taganho 
do vento corta... Além, uma ave dão céo se libra.. 


o ruido se avolima... E se alteia. ese escampa... 
Mais forte agora, e mais extranho, e atro, se abrupta. 
ganha a orla da matta e ultrapassa ontras sonas,,. 


É surgem, de repente, enláçados, na rampa, 

um jaguar sobre um toiro, em [ormidavel lucta, 

-— mio rolar os dois nas aguas do Amazonas... 
Manto YrikaNGA MONTEIRO 


Mundos Amazonas 


(De CAlvorádas”, em preparação) 


gutehi, de Madame Curle à outros luminares da medicil- 
na, em chrônicas de fina elegancia, em compensação, na 
segunda e na ultima parte nos delicia com assumptos de 
interesse geral — a Especialização, o Divorclo, a Infan- 
cia Sem Protecção, os Arranha-céos, a Esthetica Huma- 
us, a Obesidade, a Magreza, a Nutrição, a Alegria de 
Viver e outros capitulos de enorme singeleza, 

O Dr. Castro Barreto é possuidor de um estylo leve, 
subtil, facilimo de comprehensão. | 

O seu livro “Medicos e Para medicos” está fadado 
a um successo sem igual, porque é bem escripto e bem 
apresentado, 





Dr. Costro Barreto 


MAL 


UM DIA SÓ, 
E UM DIA 
TÃO S 0 M- 
BRIO! 


w 0) 10 
Quiz o destino que 
au visitar pela segun- 
da Me- 


tropole, cheia de en- 












vz à nossa 


cantos e de maravi- 
lhas. começasse a con- 


struir mo mew coração 





um castello cheo de encantos como 














esta cidade. de maravilhas e ilusões 


E 
VIM 





de amor. 


Esse. castelo comécer à 


construir | z || il 


nina manhã cheia de sonhos em que RUE Es 


N 
grid 


minha vida parecia transfigurar-se 
4 , o] quer À 


minha mocidade crear forças, e o meu sd ANN H bai 
coração, despertar para q amor. º 
E fora tua gração o teu encanto de 


mulher, a força propulsora do am de emoção, 


mo de minha vida, a inspiração so- reflectindo, 


berha da minha mocidades o aco imaginei que 


dar graziname do meu coração pa era impossi- 


ra as sublimidades do amor. . vel deixar fugir de mim aquela que 


E assim comecei à construir o ão perto esteve do meti coração. 


Mas. 


? Para dizer que te amo” 


mew castelo, [* então resolvi escrever-te. 


Numa manhã de um dia nubla- para que: 


do para a natureza e resplandes- Pai po mem olhar correspon 


cente para a minha vida. em que o «dendo aus teus olhares e o men 
sol da felicidade espargia &splen= sorriso correspondendo aus teus 
dorosamente raios de luzes offuse sorrisos não exprimiram toda 4 


camtes pela estrada muito escura e minha admiração pela tua pessoa? 


muto triste da minha existencia, Para falar do mem amor pior 


pve a ventura de conhecer-te, Não era preciso Le escrever, 


bi deste conhecimento, ao pairar Hem que já sabias disto, 


os meus olhos nos teus olhos, ao Mas € que esta cária não tem 


ademrar-to toda, adimrando gésimii 













a graça e à seducção feitas mulher, 
nasceu a minha admiração por ti. 
Na poe deste mesmo “dia par- 
Deixaste ficar 
um Endereço e um córação umar- 
gurado pela saudade. For grande 
a minha emoção no momento... 
Via repentinamente desmorona- 
do todo aquelle castello que con- 
str com as ilusões do men 


fiste para S. Paulo, 


espírito juveml e com os 
Hleges do mem coração 
apaixonado, .. 

Pensava perder-te e nun 
ca mais te encontrar... Mas 


passados aqueles instantes inter protação 


Conforme q 


| 
lã 
, | ru 
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o DA Pt SID IE 








Dada 
e je ço 
= de= 


Num museu do Rio ce no anno de 2.000, 
— Esto é o esqueleto do “Omntbusanris 
Duplex” 


que viveu na éprea crisiaria. 


fim das vulgares cartas de amor 
de algum poeta apaixonado, 
Envolve-a uma nuverm intensa de 
sinceridade de alguem que julga ter 
encontrado uma «deusas que sem 
sempre a deusa dos seus sonhos no 
castelo deslumbrado do sem amor, 
lim das 


Não 


som supersticioso.. Mas, não ser d 


Esta carta não tem o 


vulgares cártas de amor... 


ue de estranho estoy sentindo pal- 
pitar em nunhalma de moço, co 
mo de ter encontrado agora o que 
amor dos 


ha muto pProCURIVa 1 


meus sophos; essa qmuulher 
que eu não conhecir e que en- 
tretanto vivia cominigo, cu 
mo companheira das minhas 
amarguras, como inspiração 
da minha felicidade... 

E. um dia só. e um dia tão 
sombrio!... 

CO sol da felicidade es- 
pargin  cesplendorosamento 
raios de luzes offuscantes 
pela estrada muito escura e 
muito triste da minha exis 


Leficui,., 


Ei E MS DO 
[st NB OSR 
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Onda e o 


7 curando a 
está a de... 
poa E SA Um dia, no cdiminho, 
felici- 


encontre, um joven. 
dade? me 


Bom dia —- disse- 
zendo por 


AnCdara pro- 
Felicida- 


Que andas f[a- 
esta estns 
bros estrada? 

— Ando no encalço da Felicidade, 

—— Oh! multo prazer. Somos colle- 
gas: ei fãvo o mesmo, XNinéa as asas 
dolrndas dessa bella [ada pulraram 
sobre a tua cabeça” 


Ja: Quando eu era creança; no 


tempo que vivia sempro ao lado de 
minha querida mãe. 

—— Po como perdeate esse bom — qn 
Felleidade? 


— Não set. Ela ee me fol Jogo que 
me fx homem. Vês? continuou — 
sou bello quasi um primicine. 
rrande riquexa 
falta. 
erra mundano 
to fui nmindo 
lentos d 


Posso 
ua de material ma 
Tenho mosado de todos os pra- 

Amel muito o mil- 
Freqnentol os mala oqiti= 
Desfrutel am 
Fenho sem 
previsto em torno de mim segquitma O 
soquitos de ha tun 


radiosos sales, 


mils slevantadas honras. 


admiradores uq 


pos Sá passe! por indo ore de bom a 
desstado exlate neste mundo iam 
enem gemil as Polleldade, Sempre uma 
lacuna Imporeenchivel me tem pesado 
+ nesse Em falta da Felleidadeo 
Ella, ou é completa, on não é Fell- 
cidade. 

Hojo estou aqui, A procura desse 
bem. Encontral-s-sl? Não sell. Tenho 
esperanças immorredouras k tu 
perguntou-me de repente JA Foda 
folia? 

Tambem como Eu: vó em ere 
BnçÇAa. 


Elle 
seu caminho é éu o men. 
Andei muito muuito 
E muúltos anhos se pissram, 
RETO 
Meus membros dolam. Mus alada ca- 
piohel até encontrar um Erin 
um verdadeiro onsjs na estrada deser- 
ta de minha vida... E à sombra do 
arróre delici-smo a 


Despodimo-nes, continuon q 


tarde. Meijs pés sanigravam, 
omsin. 
Ina gema tiram 


ane. 
Potcos 


Fepous 
momentos passaram. eu 
pertouemo um ruído nos arbustos que 
me circundavam. No mesmo Inatanto 
vo um velhinho de cabellosa brancos 
como nove o barbas cabldas so polto 
como fáchos de ulgodão 

— (ue 


tol-te . 


fases neu? — perguh: 


PARRIDO 





F mu 
SO 


Ê 
im 





O JUR = oque não comprehendo & o motivo porque cem vez de flo- 


pes vocês trizemo Uma corda. 
Os JOMAIMIRES —= A 
eredia aliello= 





[Desta tudo. 

Elm infanto? 

Sim. Avdo, lu quultos aunos, 
à procura da Felletdado 

Eu tamimm andiva 
toy do FoEFeEao. 


Erin clio 


RUTA hs 


Ab então ds 0 mésmo que já 

obeontrol to caminho ha muúlto Leoa pai? 

— im Tuatulhemi Nie recordo de Ly 
ter visto, 


Como estás envelhecido! 


— tu — diseme — ainda pro 
curas a Felleidade” Eu já a encon 
trei, 

Como? 


Rememorando os conselhos de 
minha mãe. dos quase me copuieteria 
pa mocidado. 





razão é simples. Proetenonços matar o extrema 





Que to aconselhava ella 7 
cmrlose, analoso, Intetroguel: 
- Assrerava-me que, se quiziess 


ser Cello nesta é na otra vida, amasse 
à Dege de todo o coração, e neguisso 
em todos os tramses, os seus divinos 
Precelton. Mansa eu desgarrei Jamentas 
velmento pela mocidade a fóra, Codi 
às forças, dos [impulsos desastroso) 
dessa viacera entimental que tios mord 
no peito. Esquecime de Deus. Por 
leso, Lornekmo um desventurado Ago- 
ra, to emtanto. já sou feliz, porque us- 
tou novamente seguindo os conselhos 
santos de minha querida mieelnha. 
E em Deus que está a Felicidade. No 
amor de Deus. Vitamos com Deiis q 
toremos encontrado custo anhelo que, 
de outra fórima, veria Inattinglvel 


od o 


Na diufancia sempre possulmos a 
Felicidade, Na mocidade quasl som» 
pre a perdemos. Na velhice multas 
vezes a encontramoi. 


RENEDICTO NASCIMENTO 


O M 


Des 


“4 RECONQUISTA 
pO PODER”. DF 
Ciyu CORREA 
LL O PR E 5 


ALHO 


Cit Correa Lopes & muto JO- 
vem aiidoa. Gaucho, cumo 
os gaúchos é possundo de nlealts- 
mo. Estudante de direito e leader 
de sua classe, como 
estudantes toma partido ao lado 


deste 


irabos 


LÊ pet 1 rs 


ou daquele agrupamento 
Quando mais moço ainda, ha 
uns quatro amos passados, na 


iuprensa esportiva ecra um verda- 
deiro polemista. Hoje, que a LH 
prensa livre o tentos, € da nes 
ma forma um potemista exaltado. 

Certo cmi errado nos sets iheaes, 
pos seus pensamentos, não E O 
que Dos interessa testa nita Gurta 
te redacção. Certo q errado. 
até attmeir absoluta quanbricade, 





Col Corta Eopes 


tetra visto des TTuce ua mode quis ado 
pressas. 

Mas O que resulta & premeira 
vista em Cid Corrêa Lopes, & 0 
ses exaltado amor dom asmumpirs 
complexos que abraça. CA Re 
conquista do Poder”, que acaba 
de publicar, não € du seu 
livro verdadeiro. Esse ainda virá, 
asseguram, potque combecemis 
o autor Tudo que elle conta mu 
livro citado. tudo já € de la 
pmito cutitvecido « pritaficaahos ES 
livros outros, dE, sendo esa 4 
prima vez que se dirige ao 
pubtico, cam obra que ha de ficar, 
deveria ter mais cuidado nas tin 
tas com qte upreséia tus Corbis 
políticos, pesscalmente, A phrase 
cruel em absoluta É tmestra ale 
vibratifidade, E cimbora defen- 
dedo radicalmente, ota defen- 
der romeo cede guvermo metual, 
o sr Col Corra Lages deve ter 


cn amente que ainda estumos sol 


a gestão ilesses heosmets E, assim, 
por força, sem força para contar 
muitas verdades... 

No mais, * Reconquista do Po 
der” é interessante, Eepetimos, 
apra, «pe miestmo se tão conhe 
cessemis o amor, diriamos com 
wictamente ser elle um joven, em 
CET patriotá, Talver errado, 
mas, como gaúcho, exaltado, 


LE] 


RREs 


“TRES NOVEL 
LAS” DE CLAL:- 
DITO DE SOUZA 

No Brasil, geralmente, ds me- 
dicos são esenptores. Diiferen- 
rentente dos Estados Umdos mu 
mesmo Argentina, onde um me- 


dico deve exclusivamente cuidar 
de seus domtes ou da prodma 
contereticia sobre a descoberta de 
enscrotdos disto ou daquilo, 
Adoda ha pouco, a proposito de 
gm livro de contos de Rodrigo 
Octavio, jurisconsulto de valor 
reconhecido, tecla tun dos jornaães 
srpentinos um longo commentario 
de mtmiração. 

No Brasil 
msticos-eseriptores 
humm dis 


danigao dh “r 


temivs apenas 

Mas tami- 
escriptores de melicina, 
Himmbeérto de Cam 
pos, ds moicis-poctas, tnmo 
Sr. Aloeyso de Castro c miedi- 
cos-theatrologos, como o Sr. 
E taudio de Soma, que tem pos 


futdi 


hbicadas vide c sets obras de 
teatro, quatoreo de Jiterútura 
(Tn, VINCIS, cimferençias 
e polemica) de medicina, 


apenas quatro ou cinco, E" a tal 
e celebre munia de presos paes. 
mogucrercim, por força, um 
for cm casa 


dura 


Claro do “imjea Jas parto dn 
tendemiia Brasileira de Iovtras € 
E um alum BEL membros made FE 
prescitativos, “Tres Novelas” 
que acata de publicar end edi- 
qo Laliçada queda Machogal Edi 
teta de São Paul é ty trabá- 
lho de folego É interes, “Up 
minha Faceira”, “ A conversão” 
v SA mulher do Salno” são tra 





Sosa 


Climdio ale 


hallhos «qto Ieonrarama  aualquer 
coméne estrangeiro, porque tos 
honra tás, hrmsiheirios, quente ado 
friahos, 

Claudio de Souza sabe esere- 
ver € escrever com qual 
Como tedos cs thestralogos, aliás 
“As mulheres fataes” que Já 
entres na eetima edição, € prova 


elias. “As Coriquistas AmhurOSaSs 
de Casanova *, idem, 

Escriptor fecundo, principe da 
comedia, set júâmais ter perpe- 
trado um soneto, o Sr. Clagdio 
de Souza dia a dia firma mais 
o sey mime de verdadeiro mutel- 
Jectual e para nós, dO MaLHa, 
ode elle tanto collahoroy, e to 
gm orgulho completo, 


NUOUVELLAS 
IHU AVENTURAS 
DE EDGAR 
WA LLALE 
Edgar Wallace morreu ha 


too anna € punto é deixou al: 
guns milhões de hbras no testa: 


AS 


mento; fructo de sen trabalho 
intellectual. 
Quem no Brasil quer lhe se 
puir nas pegadas 
E 
Edgar Wallace. como Comin 


Liste, explor es cm stgs púvellas 
o assumpto policial e mystérimao, 
Semanmalomeite publicava tua nó 
velta desmus, em livro, ce o ime: 
resse que ella despertava ce ainda 
desperta, olmiga us oditores à 
tiragens superpyramidaes, 


Hevio Lê tn caricaturista que 
miasçinos Wallace sentado & hei 
ra de tados qe principios cms, 
terios de que la memória em tua 
só de suas mvellas, “O principe 
da aventera ”, deditulom-o O pone. 
Um verdadeiro assombro “O ho- 
mem de “Marrocos”. que elle 
AC PEV. 


CA Sonia O ou “The doublo 
que du Editora Nacional de São 
Paulo lançou agora é um de 
seja TOntáricos nidis Leriasantos, 


esto Sá traduzis. Capa em 
aff de J, UV. Caímipos, e» 
plena. 


O ator de * Comimambmto do 
Almas” nesta eua novela “A 
Soeta *, fold além de todas às €s- 
pestativas. Enredou de tal qndo 
o caso principal, de tal modo 
pretide a attenção do leitor, que 
sad mesmo um talento assar cedo 
como o de Wallace saberia dis- 
Urmtal-e,.. 


"4 REVOLUÇÃO DE 
32 E SEUS ENSINA- 
MENTOS MILITA- 
RES", PELO CEL. 
ALVARO DE ALEN- 
KCASTRE 


Nome de grade prestígio tos 
cireulos quilitares, o Cel, Alvaro 
de Alencastro que em 1931 obre- 
ve mina menção honrosa da Acas 


p= HO == 1933 


U RA 


demiá de Letras com o seu livro 
de coútos gaúchos “O Rançho”, 
acaba de dar É publicidade “A 
Revolução de seus Emsina- 
mentos ”, assumpto de grande to- 
teresse geral e militar especial 
mente. 

Rem eseripto, em estvlo leve 
e brilhante, esta nova obra do cel. 
Alencastro foi bem recebida nos 
circulos do Exercito, porque cui 
da, como nenhuma outra, úlixs 
jhistsarm aEpoCios ruiu necessarios 
em caso de guerra. 

A Papelaria Velho fez O ser- 
viço staphico de “A Revolução 
de 2 e vm Ensinamentos 


az E 


“UM DNHAMA NO 
SECULO VINTE 


DE MARINA COE- 
LHC) 


LINTRA 





Marina Coelho Cimfra 

Em 1924 Maria Quoellm Um 
tra pablicom “ Primeiras folhas” 
primeiro livro. Em 1926 
e Ueclinios” e tres 
annos depots Uma voz tir veck 
no”, todos de poeda. Recthida 
com applagsos pela critica e im; 
prenss amante do Brasil, Mari 
na Cocltu Cintra Já qoderta; fir- 
mare sem nome de poetisa do 
amore da sensibiludade, sd ho 
vvense sido tentada, Agora, à E» 
CFCVOR UM POMNCE, POMEMNCE ue 
ella tintitulos “ No drama no se- 
culo vinte. 

Adersen = Editores, lançando 
este volumõso trabalho de Mas 
rima Covho Cintra, prestam tum 
serviço de valor inconteéie ds 
mesas  Jetras, Porque Maria 
Camelho Cintra é tina cometa 
revelação da jirosa, nós que já 
a conheçiamos to versa, 

“Um drama no seculo vinte” 
icapa de J. Carlos) Jembra-tios, 
em quo, aquelles rommances dra 
ervas duaabos ep teria do sieilho cane 
pleto de possas avós, Difleren- 
temente cescripto, porém, co 
munhientes outros, O livro da at 
tora de “Apogéos é Declinios”, 
merece todo o success. E É iss 
o que Ihe desejamos, 


vt 
” Apogeos 
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val Cala absolutamente a nal. se ir tazer a tenha. do bm Pontetn, numa roamil cu - 
Brasil. como muita FENte pensa muita pente que vive com à cas e, um amigo commentava: 

loria de ter inventa | É rará PP fog ' : E qua ot a E Pam 
1 riorna de ter inventado. com o eça que é um jd! MM ZOO vejam sá iUura, QUe 4 
HOT] ano, à machma de escre onde a bicharada se cruza e en loteria não corre diariamente, te 
NEL à po fivtawviwp Privado it 1! Em Erg od É gi tin | “aa ee Fi order E | a) h: al; fi alas Mitos 
Ver E IGLAIAME ip Jd] ni recria, órinalii LTies TIE NULA Lad Lit) [EM ud ato LILIA 
de todos Us 108 o do “incho” minaveis de com MTAÇIIO Cada numero tão lind: 
1 a - É a | = = | 
Elle e flho nato da Itala. onde Daht a abalo sentido por esses E eu consoléi-o 

] r o |] ; += 4 E E : ih a : a ' Ê ol 
[) Lori o mitos adnnos css rasis dtúra com if PU UEsSLe- Pons, mé amigo. €& tacil 
ttoe uma das paixões mais ar ro na popular —umstituição 4 hoje não ha extracção, o tell 


ruradas io IMIVE, Alas, bras deante io pacto de ter a Lote- palpite LIA vabermbo Para 0 pr 


leito ou não O certo é que sem mia Federal suspendido as extrac- meiro dia em que houver. ç. 


elle não pode Juissiro A NOSSA Pell- UMES caras. se Ci mtu res sonhando ate la 


e. Ja acostumada a arriscar O E todo o mundo se queixa arrisca duzentão em cada nume 


seus quickes mum grupo. muma [erdem-se palpites tormidaveis ro. Tens. com isso, até mais pro 
n Tu) | 


E 
| 


ecnterim cu num milhar (15 sonhos já se tornam pesade- halnilidades de acértar 


vonhos, palpites, calculos, ti los. porque não adeánta a “certe- E elle, achando a tléa genal, 
f Ê ) | E | | ã RESEENR | =. non : 
do sé Taz para, de manha cedo, a de ganhar quando a não se temos nota, mum cadernimbo, de 


entre o café e a leitura do jor* tem onde fazeto... dez ou doze algarismos... — F 








— Estd leado algum divio interessante, Excellencia” 


GETULIO — Ndo. Estou vendo em que dia da semana cahe o 3 de Mao de 1934.., 


O MALHO 


A HISTORIA DOS 
CARTOES DE 
VISITA 


A Dra. Alma Bt. Wittein assevera 


l 
] 


que os cartões de visita foram inven- 
tados pelos chinezes, que considera- 
vam a faixa estreita das tarjetas não 
só como portadora dos appellidos e 


do! 
4! 
] 
a 
4 
= Í 
b 
a 
Í 
4 
E | 
atos | 
=| 
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4! 
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dos ttulos,. mas. tambem, de uma 
formula de cortezia 

Na Europa, os cartões de visita 
obtiveram credito na época do rococo, 
no mesmo tempo que nascia a moda 
da sociabilidade. 

Paris, que era, então, a dictado: 
ra do bom tom, havia-se desenvolvido assustadoramen- 
te, é resulta.a penoso anmunciar-se por melo de men 
sagelros as visllas a [uger, 

De comeco, partleipavase que se la ver alguem 


escrevendo seu nome numa lista especial que traziam 





Nos cartões da Condessa de Amessperg Iqurava uma 
vista do interior de seu castelo, 

os portadores. Mais tarde, preforiu-se escrever o no 

me no dorso de um cartão, que se entregava no des 

tinatario, 

No seculo XVHI, quando, segundo pretendem os 
eruditos, entraram em uso os cartões de visita, o nome 
da pessoa, gravado ou manuscripto numa cartolina, 
chegou a ser um detalhe de importancia nas tarjetas 
de apresentação 

A parte de relevo nesses quadrilateros cra a deco- 
ração em que se expressava a profissão do visitante. 


O boticario, por exemplo, fazia-se representar pelos em- 


blemas da Medicina; o advogado, o julz, pela matrona 
que symboliza a Justiça. 

E o que não tivesse profissão alguma? 

Estes mandavam os pintores ou desenhistas de re 


14 





4 dona deste cartão dava-se a conhecer atravez de 
sua vecupação favorita. 
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nome exornar 
seus cartoes com 
objectos ou coi- 
sas de sua pre- 
dileccão, que ce. 
racterizas- 
sem perfeitamen- 
te seu modo de 
Ser e Seus EOoSLOS. 
Assim, à recepção 
de um desses 
cartões, sabia-se 
o appellido e a 
posição social do 


visitante, poden- 





Neste curioso cartão o nome apparece gravado sobre 
uma folha de carvalho, 


do-se egualmente Intelrur-se um pouco de seus pendores. 
Não faltavam Lampouco pessoas que adornavam as tar- 


jetas de visita com seu proprio retrato 











EV ET T+ T 
A' vista desta complicada certolina, as amigos do Sr. 
Ortner poderiam descobrir suas affet. 

cões e seu caracter, 


+ 


Os dois grandes || RSRS 


TENS 


Ear 


incendios de quarta- 


feira de Cinzas 


po du0 E à primeira photographia à esquerda mos 
Lra-nos os destroços a que foi reduzida a Casa Mes 
tre & Blatgé e adjacencias no incendio do Passeio 
Publico, cecorrido no entardecer da quarta- 
feira de Cinzas 


As duas photographias ao lado e a do alto mos: 
tram-nos a que resultado chegou o Incendio de 
uma das alas do Mercado Municipal, oceorrido 
quasi à mesma hora do mesmo dia em que la 
rrara fogo no Passéio Publico. Os prejuizos des 
tes dois incendios sobem a variós milhares 
doe contos 





























Ás cre das 
| ças não es= | 
| tão sendo 
mais es. 






e este qs- 
pecto diz . 
ben! -D que 
foi a ant 
mação do 





creançã dao, | 



















Que ci - 
das nos foi- 
| quédos cor 
na vdles- 
à cos, Tanto 
no Rio co 
mo em Ni 
ctheroy re. 
aticaram-se 
builes es- 
pecices de- 
dicados d 












que o Au- 
tomovel 
Club da vl= | 

















| zinha cida-| 
| de olffere- 
| Ceu 005 JH 
| lhos dos 


SCus GES 0 












ciados 


- barnaval no outro Tad 
Re da Dúbia dt buanabara 


(miar vizinha à Mettopole, Nictheroy, para sun 

























O RioCricket tambem deu à sud ma 





Póra os meus dssociados, o Automovel 





| tinee infantil. Que nos dizem desses 
Club de Niclheroy promover um bal- PE ] q 


le super-pyramidal, como dizem por tom-mixes da prímeira fila? E do- 
vida e seus divertimíitos não precisa do Rio 
Haia vista como reslãou o proprio Carnaval, tão 
magnífico e interessante Quinto o do Rio, sem subven 
ções, officlalizações, propafindas e reis momos de: pa 
pelão... 

Nictheroy divertiuse & larga nos tres dias consa 
grados à Folla, E em seus lolguedos nho faltou o cór 
so automobllistico, a caratha de motocycletas, o bum- 
ba-meuy-bol, os banhos de fantasia, e até, o bloco dos 
collegas campeões do Rio -— “Caçadores de Veado”. 

Fo | Da a " | Como se vê pelas phúcgraphias desta pagina, o 
.—>——— - + am | ”. + A Carnaval de Nletheroy este completo 


or ai bp = DR io gg lo quella garota que, embora de dermia 


aliás. valeu por toda a Jolia. | 
antiga, está com dedo no núriz? 


Ao lado, em plena terça-feira gorda, O “Bloco Bem-te-ri" deu o nota er 


na Praça Martim Affonso, sem offteui- 





b'bindo ts SILiLs lindas “toilettles”., 
lização nem turismo, mas com antma- 





ção e Juturismo... 
























ão lado, carro- 
chete do Cilud 
dos Bandeiran- 
tes, de Barreto, 


Ao lado, carro- 
cheje dos "He 
rões Brasiletros, 
club mictheroper- 
sé. Como sé ve, 
Nictheroy não fl 
cou atraz na 
apresen tação de 
gurros - chefes de 
todos os carmo 
Iacr... 



























represen tando 
um dragão, um 
índio e alguns 






peixes... 





Bloco Ciranda-Cirandinha, que tambem é Bloco do dica 
ré. Ha quem diga, tambengque é Bloco Bem-te-ni.. 
Em baixo, os cyelistas de Burteto, Nictheroy, fantastaram 
tambem as sua! machinas 








Esta (femós o prazer de | 
Esteve qasim o carro-che- 
epresentar ao publi. | 
te do Combinado Fonse- 
co do mundo inteiro) é 
ca, artisticamente  Hlus- 
a commbisão de frente e i "ã d ie: N A ga q: À M o | 

- | l e. RR o es AM A wu ESTO E as ma h Ea à | trado nos potneis 
do Bloco Vílla Alegre. " E 24 | 2 e Leg. E. 
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Hrankita Dame crelt 


- 
“ad pio 


de Ressevelt; o novo presidente, numa só expressdop eners 
ein, o fmnlnde, carmeter. 


tStt J920 que o Piártido Democratigo, nos katados 
Unidos, não tem conseguido eleger um seu corpell 
edonario à curul presidencial, Eete abo, porém 
aproveitando a perte de difliculdades economicoso 
clinea que enredaram na presidencia Mi Herbert Hoover, 
do Partido Hepúblicano, u aeggreminção contraria Incentivo 
a propaganda e consegnto eleger Hoosevelt, seu candidato 

Desde Lincoln que um chefe do Estado nortesgmnerl- 
chno são sobe no poder com tanta rospoóneabilidade perati- 
e o mutido e oa coesndaanõos. Roosevelt, cem mu pros 
gramma, falou da abolição da “lel mecen”, da immediata 
solução da questão dos “sem-trabalho” e das dividas de 
guerra 

Us Estudos Unidos da America do Norte, de fucio, pna- 
nm neste inomento por grarées crises que lhes nfllectam to- 
do o organismo, E só mesmo um pulso de ferro conse 
gulrã dominar a torrente de posslniamo que Já se alna- 
trou mo palz dos dollars, mas onde até os bancos fockhim 
portas por falta de numerario., 

Asmúumiido o poder no dia 4 passado, Rooserell q fes 
entre acclamações do povo, confiante no messias da de 
mocrneta. O pala do pavilhão estrolindo é um exemplo na 
LOTTA. 
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Um dos instantancos mals expressivos do move president 
dos Estados Unidos = quando tomava seu banho de mar, 


alegra, eattefedto 


| 1 — 1H — 1933 19 































|) 





ALHO 


ES CELLE 
TATLOR 
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A 

ES PUSA 
LE, 

JACK 


DEMPSEY 


CAMPEAU 
[HM 
MURKRO 
FRANCA- 
MENTE: 
COMU 
PODERIA 
ESTA 

IO ECA 
DE, 
“BISCUIT” 
SUPPUR- 
TAR 
AQUELLE 
MAS DO 
DONTE 
Es TELE, 
NO 


CI NEMA 
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CG Topa 
(4 GABRIEL MARQUES) 


Vem das bandas da Penha o rio magestoso, 
(due banha a Panlicea alva e garoenta; 
Vem, dra encachoeirado e úra remançoso, 
Serpesndo dijui É ah a tita Hevocita. 
Sempre, sempre a descer, tranquilo ow peirilhosy, 
O rio das Monções, que nada desalenta, 

Vive de recordar um tempo mais dituso 


Lo régio bandeirante e da velha mãe Henta, 


E, acompanhando o curso enorme do progresso, 
Ca (due à Panticea deu tantos arranha-céms, 
de Lendario, o riu tem, na sua mente, IN presso, 


- qui 

VE = "qa 
- (ou = 
E» “e 


LINE tudo Eu 1) futuro, tum du. os ceder, 


Es | 

—a. o Ha de ficar perenne e preso nesses véis 

= a A | - 1 ds f: Ci: 
+) Dr pá ] 


AduUe elle, outrora feliz, nos soube offerecer!, nte 


LU. MH, COIMBRA 


SS, Paulo. 





O Supremo Peccado 


É Adão nos disse: "Filhas mens dilectos ! 
Chuvi-me à pra e justiçaeme os actos, 
Antes que a culpa, que nos torna ingrálos, 


MO VOSMA peito mato cs homns aticctos | 


fo ultímar, no Eden, os Grandes Factos, 
Jeovah, notando instinectos insurrsctos, 
Creou o Amor, em todos seus aspectos, 


| o ordenou gos entes recem-natos!. .. 


SO eu fiquei ali qual ser inutil... 
Me que Eva, à filha da Esthesia, 


Velo olfertarsme um prazer já futl,., 


Então pequei! Fur contra a hypocrisia 


(ue Deus creou, no edito inconsutil, 





De o Bello ver, fingindo que não vial”, 


Um carregamento de cestas, vendo-se, sentada, um? 
VARO DA GAMA graciosa habitante de Famagusta. 





Quer comprar dois lindos livros? — Eilos: Contos da Mãe Preta e No Mundo dos Bichos, 




















dent de retigonas, 


[1 — TIL — 1933 


1 EB? ET DORA: 


ia | 
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PIOR REED; ADE Mo AMMONIACO 


COLHEKH de ammoniaco em 4 li- 
7 tros de nguva quente é solução 
para limpar quadros a oleo, Em- 
beber ouma f[lanella, espremer para 
que fique quasi soccea, o com elly 


| esfregar as pinturas a ole. 
As manchas de graxa eahetn com | 
—- que se | 


uma gotta de aminoninco 
deixa secear sobre ellas — passan- 
do-se, depois. ferro quente sobre 
papel albsorvento, 

Os cobjústos de 
em ammôniaco, 
papel de formal, 

As jolas Feam limpas quando ce 
frepuadas com escova embebida em 
ammontaco, 

Os objectos de prata — quando 
Inraudos cem ammoniaco dissolvido 
Cm agua IhOrnA. 


vidro lavam-se 
seccandose com 


PE 


——eeee | 
nO ooo! | 





NOTA DE CINEMA 


brva catiratoo dá CGevega —— É emitia 

de coca e, agues, homo falada. Fi 
ka de om pelilito estinente, gut cm ddemmato 
norte de cus familia, fom escoa em cul 
Pecarlacda ie EumCaTaa 
de belleza, trabalhos em theastros, e por uh 
me,  dngrtsea Ha  FEHIPTHA entrintudo auto 
“Quando ella ataim.,., appármcendo de 
poa em “A fermetesda, “Malhes Infiel, 


| ALLULADE Manbdiead = treoties aquio erva 
| | respondo um Tululaho Falho”* q he 


LE 
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dus vespfm e clari LER 


+ ttaga f 
j roquerido qgrebilo attétição altos quite 
aeitaitamsnite bnipirtanõe ca e lhurta Ee 


demma. Fáfãa mas hosbros, fáfas mos O 
veios, io perto dos piahos cllas ar fasris 
ce relativa facilidade, apesas crquerendo atteit 
cos é uns abeo o. destro. Aut vão irem me 
dalias de mangas modernas, Ne primeiro — fg 
] a curte *raglaa”, Cho do dahir actual, € 
decuio da limita, ma frente, om mdermmn, mo ua 
lie. 2 à manga é emiples, catete do mais ati, 
ção a manga da fig. O, parte irirgrante da lim 
es tetelrica ad! ce rremtter de gre € atada 
“punho, 





O MALHO 





MULESTIAS CONTAGIOSAS 


S egundo a Dra. Marthe Gantier a2 
pessoas em contacto com às ati: 
«adas de moestias contagiosas devem 
ticar taoladas durante o seguinte 
Men po | 

De Coquelucho — 21 dias. 

Varíola — 15 das. 

Scaratma — 5 dias. 

Diphteria — 15 dias. 

Os doentes: 

De Coqueluche — | mez. 

Variola — 15 dias. 

Diphteria — 1 mer depois da cur> 

Scarlatina — 4) das. 





PARA SER MAIS BONITA 


M me lIgnotus receita o seguinte 


pára ds pestanas, coisa qJue q 
meher moderna deseja bonrtas, Jon 
gas, sedosas como às das artstus tis 


cinema: 5 grs, de vaselima, 2 de oleo 


de reino, 05 de ageite “ugalico”. 4 
vortas de essencia de lavanda. 

omo almento da pele — parci- 

+ moniosamette Usados pelas pese 
cas dz púrcos dilatados; SU gruis, ur 
manteipa de catão 75 rms, de céra 
branca. 25 gems- de cébo de baleia, 
OO germes de azeite de rosas, 05 


 gonS. de acido bentzolco, 


Dara estas, dr cao deravis mw da, 
Tae d seguimoe creme! DO gre de 
ecra Jaanca, dO de aseite de balela, 200 ate 
amette de amido, GO de glpceria vefina 
da, ddr essencia de juamíic, 1ode gsvesca de 
rindeia. Misturar a mlyosrina à cê E dh 
arrite, prériamento derretahos, juntando ué 
desuaido imgredientos certo lambaris. 
cllimnto da cuba = af geme de manter 


e 
É s miuda € st cale com bele ba al 
mus que prrterem freur brutas 


[om ode casdo, É6 de céta braco 25 de céra 


de taleda, 106 de ante de roma, 125 do 


acido bemeoien Limpar bem a pollo, fricelcwar 


dmramente com o crétme alimmenticios epurta, 
pela imtqahh, petsrals, gos to Mgusha dr Eneae 
à pelo — emma er fer, de empera. antes de 
Latas toe | 
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QUAL A MAIOR DAS POE: 


TISAS 





RASIL 


EIRA Sa 


NA PROXIMA EDIÇÃO d'O MALHO 
PUBLICAREMOS O RESULTADO 
FINAL DA GRANDE ENQUÊTE 


ONFORME adiantámos nús edi. 
(6 cies nuterinres, devido bs fexti- 

ridades ecnrnavalestas que ugl- 

tarom qa nossa cldado nestas ul 
timãs semanas, esto número d'O MAs 
LHO”, como o passado, foram orEa- 
ni£gados com cnporme antecedoncia, cos 
no é de praãxo, aliás, todos 08 annos, 
em noseyes oliirinas. 

Assim, à resultado final da grandoa 
“enquete” que “OQ MALHO” promo 
eu para saber qual à malor das poe- 
tisus brasileiras, encerrada no din 28 
do Fevroredro, cómontoe súurãá publicado 
em nossa edição do dia 15 de Março 
corrente. 

de je 


Urgunizármos cota pazína quando nos 
faltam apenas dois dius para a daia 
tisada, ultima vo recebimento de vo 
tação. 

vilka Muchado votada desde a pri- 
mira apiúração para logar ascendente, 
pelos Intelloctunts oleltures clasnhs 
Hendos na relação d'O MALHO”, ahi 
tem so mantido e, tudo faz crer, Jogl- 
camúnto, obterá, com an ultima apura- 
cio o tituúto do tmnlor das qmuloros 
poetisas hrasiloiras, 


o ado jo 
Votaranmo cm Gilka Machado: 
Porina Cavaleant, Julia Saldo, 
Hoquette Pinto, Alarico  Bilveiri, 


Pranejaco Campos, Sylvio Julio Bens 
Jutmim Lima, Bruto Lobo, Mario Vis 
lalva, Atílio Mao, Horacio Cariter, 
Henrique Pongeti, Ienato Trávaceos, 
M. Nogueira da Silva, De Mattos Fin 
to, Rego Harros, À. Jd. Foreira da Sil- 
Ya, dosé Maria Hello, Carlos Dias For- 
uandes, Henfamim Costallat, CC. Paula 
Harços, Jorge Santos, Arthur doe Gua- 
raná, Afióneo de Carvalho. Mendes 
Fradique, Adelino Magalhães, Hotto- 
ro Plros, Iiodoluho Xavier, Saul da 
Navarro, HMerbani de lrajá, Joraey Cu 
margo. Marti Curtos, Viriato Corra, 
Axevodo Amiural, Thomás Murat, Am- 
terio de Campos, Hildebritdo de Li- 
ma, Sobdno do Campos, Abúdie Furia 
Rosa, Antonio Slindes Heis, Alcides 
Maya, Heitor Pereira.  Agrippino 
Grieeco, Andrade Miúrioy, Heltor Bel- 
irão, Porto da Silveira, Rubem Gil 
Max Monteiro, Antonio Austregesllo, 
Fabio [uz Hastos Tere, Herman Li- 
ma, Cewaldo Palzão, Americo Valerio, 
Santa Cruz Lima, Julio Harata, Cloe 
domiro de Vasconcellos. Orestes Bar 
bosa. José Amorico de Almeida, Lule 
Edmundo, Arnaldo Damascopno Vieira, 
Affonso Costa. Théo-Filho, Carlos 
Muul. Gondim da Fonseca, Herbert 





Moses, Oscar Lopes, Heltor Modesto, 
Telles de Melrelles, Paulo Silveira, 
Angyopo Costi, Telxelra Souresa, Ra- 
pose] de Hollanda, Mozart Monteiro, 
são de Vasconcellos. Leão Padilha, 
Gilberto Amado, Pontes do Miranda, 
Renato do Almeida, Murillo Araujo, 
Flexa Ribeiro, Harold Daltro, Paschoal] 
Carlos Magno, Augusto F. Schmidt 
Lulz Martins, Heltor Marçal, Jorge 
Amado, Clovis Monteiro, Almhbchio 
Diniz, tHalnel Barbosm, Brasil Gerson, 
Rezorra de Froltas, Carlos Rúbens, 
Sodré Vianta, Odvlo Costá Filho. 


Varam em Maria Eugenta Celso: 


Humberto de Cainpos, Nelson de 
Senna, Laúdelino Freire, Carnelro Lado, 
mio Prazeres, Hodolto Garela, Flavio 
da Silvolra. Tostes Mal Gilberto de 
Andrade, Hermeto Lima, Rodrigo Oecla- 
to Filho, Raul Federdelras, Alves de 
Souca. Marto Nunos, Bonedleto Lo- 
pod, Armindo Gongiga, Laoncio Cur, 
tóa, Medelros v Albuquerque, J, Mat- 
todo Mala Forte, Hamiz Galvão, Hodrl- 
£zo Oetarlo, Gustavo Gurnett, Affonso 
Cviso, Gastão Cruls, Lalurette Sliva, 
Sertorio de Castro, Castilhos Goyco- 
chêa. Augusto Amado, Asaln Memo- 
ria, Sllvelra de Menczes, Mix Fleluas, 
Alexandro da Costa, Oswaldo Orico, 
Coryutho da Fonseca. 

Votar cmi Mosulina d, Dsinda: 

Jos Maria dos Santos, Peregrino 
Junior. Victor Vinha, Leonidio Ribel- 
ro, Leon] de Souza, Luiz Paula Freltis, 
Srivio Figueiredo, | Fernai- 


Sebusiião 
134º APURAÇÃO 
E" o segulnto o resultudo da 13º apu- 


ração, Inelyelvo na apúrações anterio- 
pesa 





Glka Machado , cce IH 
Maria Eugenia Cro vo ...... Bh 
Iosiilina d, Tdebn cc... HH 
Carmen Clnira te db “.W 
Anna Amelia € de Mendonça. o 
Patricla Galvão (Pag) cc... ” 
Deca Meireltes. E PT th 
Henriqueta Edistria [roTe o. 
Lda Currta Dutra. cs... 1: 
Leda Rios 0. [] 
Hildesh Pavia ses É 
Else Machado. .. css srsss Lo: 
Heloisa Bezerra e la | ] 
Elza Araripe Milanes . |] 
Eneida .. css pg | 
Ele Humenselseto (O cabomaliima | ] 
Palmyra Wanderley sc... | 








des, Paulo de. Magalhães, João Lyra 
Filho, HR. Magalhães Jiúnlor, 


Vodatam cem CGuemen Ulnhras 


Cardio Filho, Gastão, de Carvalho, 
Palo Filho, J. EC. Mello Sonza, Ho- 
meu de Avellar, Jnrhas de Carvalho, 
José Sizenando. Neves Manta, Costa 
Hego, Paulo Gustaro. 


Voltaram cm Anna Amelia: 


Claudio Gatos. Lomos Brito, Carlos 
Sussokind Mendonça, Bandelra Duars 
te. Joaquim Ribeiro. Da Costa o Sil. 
va, Heis Carvalho, Blias Duridovich, 
OC. da Velga Lima. 

Votarnem cm Patrícia Galvão (Pag): 

Anmlba) Machado, KHicardo Plata 
Arnou de Mello, Ary Paurão, Martins 
Castello, Dantom Joblu, Garcia de Re 
zendo, 


Votaram em Cecilia de Melrolles: 


Prado Kelly, Christovram de Camurs 


go, dorgo Lima, Cawuldo Santiago, 
Figuciredo Pimentel, Padua de Als 
melda. 


Votado ema Memelaqueta Esiaias 


Hastos Portella, Hamilton Barata, 


Hercílio Neves. 
Veto ca bdm Corrêa Jutras: 
Carlos Pontos, 


Veste ema Dacia [Alim 


Lute Mormos. 


Votem cm Miledleth Pavila: 
Chermont de Britto, | 
Votou em Else Mo NX. Macho: 
Terra de Genna. 

Votem cam Helalsa Eegcrras 
Carlos Curado, 

Votem ema Elza Araripe Milanea: 


Waldemar Hundetra. 


e di 


Votou cor Eneida: 
Dante Costa. 


Votem cm Ide Mumensehein  (Uos 
Lorna teima) $ 


Eloius Lopes. 
Votou em Palmgra Wanilerhey: 


Huber Wanderlov, 
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Este “portrait-charge” representa as cinco primeiras poetisas clas- 
sificadas em nosso concurso, vistas por Arnaldo Mendes: 
Gilka Machado, Maria Eugenia Celso, Rosalina 
Coelho Lisbõa, Anna Amelia, Carmen 
Cinira e Patricia Galvão 


(Pagu). 








Vaporosos ou agasalhadores, os mar, na gola o contraste de veludo 












vestidos que usamos em casa, rerimam:; setim rosa esmaeccido sim: 


ue denomi- ples adornado de estreita tira de Vi= 


nam. em tran- iudo roxo violeta; “deshabille” de 


: 
CO: === e «que musséliia ce seda Tosa tonia FERÓT 


ps tada, folas. mangas até os pulsos, 
=m baixo. à esquerda — "desha- 
lhe” de setim azil pallido com ors 
namento do mesmo setim do Julo 
tosco (modelo Lipe a 
“deshabille” de veltdo champa- 
nha, mangas capa enfeitadas de “re 


nárdo  Jouro quente 


= 0] 
(modelo A lexanidre y R fe" 


modelos desta pagim | “Lisenisos 
Em cima. da esquerda par e “robes ue 

ra a direita setim rosa ma chambre” 

ravilha. cuche de cihtremeio Da esquerda 





como guarnição, settm verde para a direta: “li 






use de Crepe rosa 





Adi heh ada o vela 
Nranco: 


ls Listyjse “lj meri , 


cambea se adopta “rolmws de cham 

] verde palio. 
bre” são Sempre bogutos, + 
mantas Iotlas, 


O rebuscamento na arte de vestir não ER, 
gola de “chin- 


“o predomina nas roupas de rua, támi- chilla” 
| a 


| = td le a “a q lp TE TE id mio 
mem preside a comilecqão de um pvja ' 
di role ee cham- 
ma de seda, de uma camisola de “vol , 
bre ue “matelas- 
le” estampado, de quma Chscuse Ou de: - 
a ue ari! apl Til. pola de velo 
um desses vestidos muito elegantes 
azul fraco: 
parecendo «he hule, mas apenas dest- 


nados a receber visitas de cerimonia — sense” de “eloque” de seda 


“deshalulles”. tzul celeste, cortada em rectin- 


Por estes princíipia a descripção dos pulo: 


Ed 


Todos os paes devem comprar para os seus filhinhos os livros da Bibliotheca Infantil d'O 
1] 
—— Era Tico-Tico, que distraem e educam. 
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“robe de chambre” de “elonque' 


verihelho cereja, Dotões azues * 


faixa de tenal tonalidade, 








EN | E fred , * À 
Ai fi 4 AM 
SE Sp E ai? 
SA 0; 
porte A 
Sos DAS 
50, SA 
Ichi dos 
HH pega 
IDO 
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| Moda é Bordatio 
















A seguir, cinco modelos de 
custumes para pequenas viágens, 
servindo tambem para méia es 
tação, 

Para que não se tornem quer 
tes ou resguardem mal nas tardes 
frescas podem ser talhados em se- 
da (crepe espesso) ou nas mo- 
dernas lás de trançado frouxo. 

E como ainda estamos na pha- 
se do sol brilhante é matgral que 


escolhamos. mesmo para costu- 
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mes coloridos alegres: vermelho 





coral. marinho e branco. verme- 
lho vinhos azul saphyra. “beige” 
listrado de branco, havana e bean 


O, CL, 





Um desenho para “store”, cy 
minho de mesa, almojada, ate, 
em pótito testonado e de haste. 
No “store” o “bandego” de teci 
do pesado contrastando com a les 
veza da tela de “filer”, 


SO RCIERSE 





é a melhor revista-ligurino da actua-. 
lidade. Encontra-se á venda em todos 
os pontos de jornaes e nas livrarias. 
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La | 
MARÇO | | 


QUADRO DE HONRA 














HELIO FLORIVAL 
Campcão Brasileiro de 1931 





NOVISSIMAS HM a Zá 


u—tuem explora a lgnsrancia alheia, era: 
conhece, "por? certa, ser dsso um frio máiquis, 
Liranádeiro [Coaqutal - [ea] 


| i=-NVoeê de uborrece quando me enóeuitra 


Peggiriido saga. O 
Aibenas (Belém, Park) 


21 pano forro dá pinho no arrenid, 
Claudina 45, Pane) 


SA jlt muitds pásscios pila “freguczia'!, 
Satanho (8. Paula) 
SEA nan oopitinca” Minas” teta qunlor 


run. 
Nasareia (ER. FP. —= Sh Paulo) 
De] Estinpuede md uia, quiido ao cam prin 
pen diafarer, 
Ch Mares 45. Paulo) 


[= 8 Chrgá at) à pinto e “lowtá é Der, 
Helianidho (São Salvador, Habia 


ENIGMAS 27 a dl 


Qhuiahqner perésõa cuimi, 
ro traga mala opqprreiãa, 
three dear da entrecasca 
lke armers da Anula à dunfunha 
Pizarro Alametia &. Paul) 


Nus lotnd colinas de uma tato quente 
As juras fia da triabe elles amoo! 

E di ue citado adiemtiicamutt e 

Com à (uce tinta da wrrmilha que, 


Liepedo dalosto e me dimento, — Nos 
Mas see ndo Lerrimel, ndo agrese. 
sabio da tocas e nho do emação, 
Poda mello demo tro aten guie ralo Aid +] 


Conter mo Cuagtir do oil quibe tie Cnuinnáte 

(1 Sad emita halmom atras de tim muiito, é 
acta ias od old qd aÃ Talhade 

Com as trema da nado no herineme! 


Mal, grande mal te Em o tão dá boca, 
Eeinatdo cótulo o atm do coráçõe, 
Eu fique tre, tm (leao lonca,.. 
Medio odio d mulher ciuma palmo! 
Mr Trinqursse (HP. Sam Pasilal 


Se tiver acoreecentadn 

Ao dota), mesa de cuilre, 

Ponha quatro antes do fim 

lenta ajitor ende pobre”. 
Nazareno (MH, | ão Pauls) 

Collage a letra V, 

Ani -— mma nha sé quctar 

le uti btrmba, OU que! 

Chita Que tal a pipe 

Semberinha (8, Panbo) 

Frocediase a qurtílha dis espolia 

De wrlho tha cem ijmem númecs me Ngsrá, 

E que, em testamesto valima, 

Comi inirriiarianto dire alelanita. 


mira demo pesstmmendo tão cuntive 

Mo mar o ralos ah mes quinhão! 
Comprados, tinto abr, mereditem, 

Le trastes qrllme e immperenêaredo um umintho! 


E euire ces cumes emaslguificanir 
Aprmas tim decada fui echart... 

— Veja, pnbhe as que ah o à intenção 
Fira, deguis de porto, ne vingar! 
Gomtran do Atrmnlmgiaa (o “Maladdor, Nubia | 


CHARADAS E a M 


Éh menaspriso do — q 
Sempre tema eu duo peer AO — q 
“Pars cats impósdio novo 
Ha um desadaro, um tormento! 
Rael Cru dim RR — Iiracicalo) 





2b 


Quem não cumpre o que produeite, — | 


Não póde ter cxcelimmcia: 
Nem eucostra quer lie de == 1 
A pecemaria gimitcuia, 


Visleta (A, O Io NH Recife) 
Junto a um quanta atjricana ” 
VT ha disa, o salvo mid — | 
Abeigudo da súnibrira 
Um quadrapedo afrinano, 
Clandina (5. Faolo) 


Quando a fúlicia apparrçce z 
Dessiméda e furinia q 

Medrosu, cortou a ocenliarme 

Atras da “planta? clicirósa. 

Contran dAlbrunbosa 4% Salvador, Mahia) 


- | imitação) 
Ou o pome desse cho? 
Pergunta o Mia à Mara — E 
Sontboné, eme nome bão = 
Cão com o nume de agnin*! 
Leo & mute uma hetesia, 
Cosa me que daz capanto: 


Vorar, duel, frogufimuro — | 
Sds gomes para cacharíio 
Mas w puro Santarem, 
Esse muto que meios"? ,,. 
Antos pose de mumule; 
Pilicarça ou JMasiana. 
Pois compadre eu Austques 
Que Sonidome eco hannha, 
Agama ly 
So Smtemelirr,  Mishhiia à 


LOGOGRYPHOS 37 a 4ú 


termas vermes erusios, allincinakos, 


Em [ranca apposição Uoreas emulirta, — E—b- 
1: 

ur capeta as proprias feras) dlewvalr ana 
Vãv ee ferir, mar, d força lenta, — E-i 
= fh.— 
A Patria estreueçéy, Xo erdor da héta — 1 
Ad —5 


Senra corpos, cum ca hos famintos, 


FIGURADO dt 


Mimeas CRetema, Paráj 
PITTORESCO 42 


São Faulop 


Suáredo (KR, DP, — 
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CAMPEONATO 
BRASILEIRO 


| 
DE 1003 
RREO AR | — as 


efamito creme jagueti=; vom pure der toipuita 
A echacita dt qmaseacre, desgraçuios:! 


ba Pulria estremecn, choras de dh, 
Ecmisiderm Crapenlia qu adrive] 
E cmg a fesgatelta guto Jocar 


E dura ão pobre a whla, certatiento, 
Porem furtar ce mais, o imporinsvel, 
Mister Eraeil tão rico é independente, 
Ainir Haia) 


A letra deste rue noscco q "PLANTA", — E= 
1-5—5 

Cuja tor a SMUTITERO tamo aprecia, — E=- 
-—] (ug —s 

No RIO, quando v aresrno peincipda, — It 
NR 14 

Tata CMULHER” entholica p'ra Sana, == 1H 
|: 
De flres deste “RIO lema beta — |--A 
-1=t 


dias É pretio TER CUIDADO bapente 
o mpanhalaa, mm agride ly curretits, 
Deda já dicem que ali qa ha mis failas!. 
Col Marlówe 5, Paulo) 
Ure centra com judas Tilt d=7 
Ume pfrido ade a Eoqlagir, |-1-A-It=ã 
Neve, até por compainha, 
Tol mácula corrigir. 


Quando eis asmcita editar ÚsJÊ-TIA-Iê= 


|=to 

se hugo sliioeat ae a, 

Para ter cemmre qi Tombranção ES Top-3=A 
— Ji) 

Quor e molhor estar cnlinda. 

A força de reprimendas 

Lh lembito vim a derivar, 

E moneco mas a tu] juocha 

Pimlerá medi fesdor. 

Helianiho ES, Sabrádimr, Mahlg) 


An Judo dEes 


Eu set de cora confrade 

(ne desenha 4 perieckdo — stil=1 1 Ih 
Uh trudealho qem cimo = o st Li=— 
Feito a dedo, Correção! 


] 
Ent tres temijuos elle aprmpta — 2-4 Red 


Sem que cante alliriáção, — Pati -;—1 
Ditinrendos de cmle pérta, É 41131 
Memo perríetta m euliiçõão:. 


pra ha petit trafo Elio 
de qem quruerdçdo tintas hocrmaias 
E eee cui releva ; 


Lim “rãs dy Fala: q Eridamo, 
Fermento (8, Paula) 


PRAZOS 


Ferminarõo: a 10, 15, ?1, a, 2E, q (e 
Mal prisma, Frpeoirament: para cuily 


doa propos reticmars já estatehecialos qui à alo 


eres, credo pudera Mabe aa martias 
ieledeco dis elo, prá. 


CORRIGENTA 


Im w* LOTA: 

Úetroas sã Las ec tipdaso ISEL o JEA?, ou 
DERA ijhr o ra Alvise, de Pasagro 
Negra, de Coal e de Violita E: ras 
mente, Sh, 07, 16, é 36; é Umim U. inta 
que figura beste ndo una or O. 


PREMIOS DO 3º TORNEIO DO AN- 
NO FINDO 


Fã Foram resmennido cas premténe peláiiria a 


tores acima melrtida, 
CORRESPONDENCIA 


Semarh Comi CFortialerao Cord) = Inv: 





cripto, Suas ficha recelei no 283, 

Nicard a give Ab penal Aid -— Para de (nitickaa 
comntams, reter sempre desenhados te 
mama ivermidado le nymalsios, “ nho o ento 
engráphicos, eu hicgraphios. rei 
Pesa ver o rbd ni porrtan 

Fipe 4Covliybal, Nazwres (5. Pando), Gm 
je Lam rm EMahiar — Meeedidos 4 tre 
balhem. 


MARECHAL 
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A CAMPANHA ELEITORAL — Um dos suggestivos cartazes de propaganda eleitoral do Partido 
Economista, profusamente espalhados nesta capital. 
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ENLACE MARIA RIBEIRO-CARLOS PROVENZANO -—- Realisou-se no dia 4 do corrente o enlace 
matrimonial do nosso prezado companheiro Carlos Provenzano com a senhorita Maria Ribeiro, que se 
veem nesta photographia cercados de parentes e amigos. 


O MALHO 
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realidade triste 


— Renda-se!... 

Reina a selidão por um segunda. 
E pela nolte a dentro escuta-se O es 
tampido de um revólver, routo, tre: 
mulo, como acovardado de profanar 
o silencio que reina no valle, 

Um gemido... um baque. E cahe 
um homem. Rola numa poça de la- 
ma, e com elle cem sonhos de fell- 
cidades irrealizaveis submergem na 
podridão... E uma chuvinha irritan- 
te, monotona, fria, cahe ininterru- 
ptamente entristecendo as almas e 
martyrisandó os corpos. Um clarão 
risca O espaço e em seguida um es 
trondo medonho resõa pelo valle, 
Matraqueinm as metralhadoras, re- 
soam os canhões, explodem as igra- 
nadas, disparam fuzis, em conjunto, 
pondo no espaço uma musica Lerr:. 
vel, com o côro de gemidos e gritos 
de dôr dos combatentes; Um tird... 
outro... E a luta cessa novamente, 
por um minuto... Uma hoca?... 
Quem sabe? Sahem os enfermeiros 
a recolher os feridos. Bem braços um, 
cutro sem pernas, cego este, um 
monte de deformidades humanas, 
de quem?... De quantos?... 

E' a matança e corm'ficina entre 
irmãos por um idea!, idea! hypocrita, 
Ineu'cado em seus cerebros pe'as pa- 
lavras de alguns homens sem Escru- 
pulos que, ém suas casas. commoda- 
mente, atiçam a luta deshumana en 
tre homens laboriosos, para satisfa- 
cão de seus 0d.os. 

E Ch.isto disse Amdae-vos uns dos 
outros. | 

E os homens odelam.-se, fazendo do 
ruças é credos — desintelligencias, 
que levam a humanidade 10 exter 
minto, | 

E Christo disse: “Perdoareis a to 
dos cs vossos inimigos”. E os homens 
vingam-se, de suns leis € suas doutri- 
nas. Mas chegó-á o dia em que 045 
homens sé lembrarão que Christo 
pelo mundo disse: Todos vós sereis 
julgados pelo Pal, e à recompensa 
q Ceres conforme os vossos actos. 


ANTONIC BarTiSTA LINO 





Fraternidade 


As grandes leis da Civilização nus 
ensinam que todos nós somos srmdias 
e, como tai, nos devemos elevar sem 
pre, embera reconheçamos as nossas 
pequenas faltas que attenuaremos 
vantafosamente, pols que conserva- 
mos latentes no intimo da nossa 
consciencia, os germens purlssimos 
da fascinante Generosidade. 


IN 


1 —m O o q 


Amelia, recebe meu amor... 


Amelia, recebe o meu amor... Elle 
é puro é santo como o aroma da fldr, 
giande como o Infinito e sublime co 
nO O Verbo, a AnEDicAçãO e a Luz. 

; J 


Amelia, recebe o meu amor... Não 
o posso ter mais: é grande, immen- 
so para o meu péqueno coração. Re- 
cebeo no teu que é bem maior que 
o meu. 

Fe é rê 

Amella, recebe o meu amor... Elle 
& differente do amor de todos os ho 
mens, é feito da Bondade que pardôa 
e do Solírimento que purifica. 


ne E] ai 


=4 + o 


Amella, recebe o meu coração... 


JOAQUIM RAMOS 





Os seus olhos 
estão avermelhados e fracos, 
envelhecidos e enaçados, incha. 
dos ou inflamados? Els ahi um 
tratamento rapido, seguro e 
duradouro, O seu medico lh'o 
recommendará. Palpebras aver- 
melhadas e enrugadas lornam- 
se alvas e e lisas, Olhos enfra-s 

uccidos revigoram, 
Lave seus olhos duas vezes no 
dia com o Antiseptico Lavolho e 
os seus olhos se tornarão claros, 
brilhantes 


«sie* LAVOLHO 


SE EU SESSE.. 


Num balle de casamento na roça, 
um rapaz da villa enamorou-se de 
uma senhorita, depois de varios ga 
lúmvelos disse ser ella à mails bonita 
moça daquellas paragens; ella toda 
cerimoniosa, mas demonstrando sa- 

















ossos Collaboradores -: 
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rendas de ouro 


O teu cmor — Na expectativa de 
uma noite enluarada, com aquele 
crepusculo cinzentoalaranjado, o 
meu pensamento voava alto... 

Voava nas aligeras asas de um co 
mo passaro, muito lindo, muito ver- 
de, chamado Esperança... 

E quando elle desceu no campo do 
teu Coração, eu não soube exprimir 
o que sentiu! 

Não importava. 

Bastavam o Indizivel contentamen: 
to e a quasi certeza que elle tinha de 
encontrar, em teu Coração, o deseja- 
do acolhimento... 


Eh Es 


A lua vinha de apparecer, indeci- 
sa, multo alva, e os seus ralos Inun- 
davam, fracamente, de luz, uma co- 
mo luz de myalterio - encantamento, 
aquele poetico parque... 

E o amblente estava chelo, cheio- 
ginho de poesla, minha armada, e nos 
convidade para um lindo sonho, um 
sonho-realidade, naquelle banco Iso- 
lado, é oceulto, e longe de olhares 
indiseretos,.. 


4 4» 


Mas, quem diria, amada, que 
chegassenes, sinceramente, a nos 
amar com um amor-Sacrificio, com 
um amor-Renuncia?l... | 

Ou melhor: Jámais pensei que tu, 
mirha amada, náquella hora malva 
do crepusculo, com o teu olhar-fas 
cinlo, — olhar que penetrou dentro 
em meu coração de ha milita ador- 
mecido e cheio de desillusões do 
Amor, — restituisses, por completo, 
a mim, a antiga alegria de viver. 


E te ” 
E a todo Instante, amada, eu te 


bemdigo e ao teu leal, e puro, € san 
to amor que tornasformou à minha 


“triste vida... 


AnivaLDo 8. CARVALHO 





— 0 rapaz um pouco decepcionado, 
respondeu: — “a senhora bem que 
podia fósse”, 

ARTHUR 'D'ÁRAUIO SOBREIRA 








SARDINHA 





É A UNICA QUE NÃO BORRA | 
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Uma parte do lindo rebanho de carrinos da raça angord 


“Um leilão de reproduciores na Bahia 


Pa Fazenda Modelo de Catu, na Ba 
E» ha, esteve, ha dias, em verda 
delro rebolico com a vresença do In 
terventor, do Secretario da Agrienl- 
tura, do Delegado do Servico de In. 
dustria Pastorll e 
dores. 

A Fazenda Mo 
delo de Catu é umu 
obra de grande re- 
levancia, Os mails 
bellcs anímaes re 
productores ahi 
têm sua criação, é 
os estabulos, os ai. 
los — quer de en 
costa, quer de ele 
vação e slagem — 
o banheiro carra 
paticida, as semen 
teiras de differen 
tes pgramincas e 
leguminosas, tudo isto é um exem- 
plo interessante e de orgulho para 
a sua administração. 

O usselo, a ordem, a salubridade 
dos animães finos all existentes, quer 
estabulados quer em reglmen de cam 
po, na visita que al fiseram o Bo. 


numerosos cria. 
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Goerrote de roça hollandeza 


Interventor e n comitiva, causaram 
viva impressão e applausos gernes. 

Essa visita, allás, teve elfeito ex. 
cluslvamente para os fins da venda, 
em leilão, de 62 animaes, alguns op'l- 
mes reproductores, outros Inservivels 





Séde da Fezendo Modelo de creúção do Catil 


av programma technico do estabele 
cimento. 

Foram arrematantes os creadores. 
&rs. Alberto Catharino, Dr. Cleero 
Raphael Menezes, Cel. 
Henrique Azevedo, Joaquim Ruus, 
Cel, Paulino Cesar de Arnyjo Góes, 
Dr. Portella Lima, Dr. Americo Gar. 
cez, Dr. Landulpho Medrado, Oscar 
Pereira, Dr. Clemente Mariani, Dr. 
Medeiros Netto, Antonio Cardoso, Dr. 
Pedro Ribeiro, Themistosles Góes é 
Demingos Sonres, é lelloados os anl- 
nmes de raça hollandegm, Schwytz, 
Polled e alguns mestiços. 

O leilão alcançou Inteiramente seu 
objectivo. pois proporcionou sos erin- 


Simões, Dr. 


dores adquirirem por preços modicos 
reproductores fincs que conçtorrerão 
para melhoria dos seus rebanhos, 

Todos os funcelonarics da Fazenda, 
com maior solicitude prestaram aos 
informações detalhadas 
sobre as raças dos 
animaes, forra- 
gens, methodos de 
plimentação, ete. 

E o Directcr, Dr. 
Edgard Pereira, 
ovffereceu em sua 
residencia um al- 
moco ao 8r. Inter- 
ventor, Secretario 
da Agricultura, au 
toridades locães € 
demais criadores, 
durante o qual fo- 
ram ventilados as- 
sumptos referentes 
à Industria pastoril na Bahia, 

Terminando, assim, a vialta que à 
Fazenda Modelo de Catú fizeram as 
altas autoridades da Bahia. 


visitantes 





Reproduçior de roço hollandeza 
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ils semp 3) ULTRA FINAECONCENTRADA, teares da 

“1! DE PERFUME ENEBRIANTE, E fe a Cuecas 
1 BENEFICIA, TONIFICA E | | 
| PERFUMA A EPIDERME 


QUA NE 


4) 


tombo a eme “Afalho'* 
cumarado que, Emi co 
irdrte Como muNitd pon 
pão per clsiu 
nios d merda Coi pó 
Por E ado St aprocis 
aprada Odo emp 
dOE.. 
Pare, elsd mM 
Ê 


homtil é rivoll 


d 
| 
grata, 


apertacosado d minha 
Evita! Pete! 

FLE que Pirdo do qts 
LE dedo ad facada 


Pormeétism ni o qórnddi 


ac] BOAS BASAS poBRASIL pro intel sá 
Don mf | F ea po fa fimo criiii 
— da compeenticar ditfuitdi 

PRESENTE is de quase todos | 

minirciudes  mumipri 

de mesa trema 

id; id d 4 pra 

sita rins 
memo Meaar, dio, Por táitaa tirei à i [ma 


Caixa dO MALHO 


Por inteemedio desta secção, O MALHO 
responderá a toda correipondenoa dilrrarnio de 
pres coligboradores. Para tudo, 
or Rosdar amigos entire sempre, ecomponhas. 





porém, devem 


de vm laudo id dó papal - 
dsngrunios cê qu nom; dé radertie, 
ta escompla pelo auior, que poderd per ab 
psrndongmo, usado depois pelo moro rar 
for ma cesposo drito direção, 


do ds originar, 
NEis Cdr: 


a cc 


FKANUISCO CARDOSO FILHO (E Alegre) 
Er ui Cardia, Westin “o dm qui d drti 
dê sictirrr cestor ; à der feili rd da d 
terlard, poe dtha metimo, peçelho eds tech On 
Ima Pld st à la gfalita rr ia Ps T À pet did pa 
ddr drfut par CI “7 far du “DES; amlrãa iai 


id ã, E] ã a: 
miolheres comsulipolgi lhe detido dedleto ma NH 


Ines, DRM aqui eles ado de peséémiia à páivabrria 
LOMASXO TUNDOR CHiu CO masiimijda cs 
ia o qando A mato ali Page q nitretadi data 
Lj O [Erti ued EI T E, Lo o gedtijda qa E E. 
PM ué aja mota iaiportaieda ara & FÉ 
wii Ê LR] Hlm | | | | 
JOSE HEBÇULASNDO FIVES Il 


Lesar, ME ETTA | Vem trabiacteto Or: ATT 


pá EC vimi 


Prezado dr, Coalbbhky 7 So mpdtá | 
rua cedboilá do mitnha guria é & aprecmpão di 
ua [mw Foz ui Apradrçolho  diterar 





ELIXIR DE NOGUEIRE 


a ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-ESCROPHULOSO 


- GRANDE - 


Depurativo do dangue 











prod, sé jempa UA Kaio”, emo São Pau 


E F a d 
ju, defmnrmidor que era da qua bilia CPaquima Lu 
trrórid o cqmtaa da chramina Sr, Alai [má r 
tu P q na 1 SE minar fui a “Lrpeicdads Er Posta 

a a Jd | ] 
gh Prrifuçe de Midi Miro tai CHF JH E dê RT 
“pur | Filidad Elm oa bp: iÊ 


F ds filiar Mfettédoa é dela | Eid . RF 

' Fear pór uma mada iba rival had 
== raia = Sl i a ds dia 

rrrparid, dr mit FAFMNRICA LF partido diff 

nte" ei duo d ida mobrg called drini 


die alresondo dd polo de mp atonvelhar ó 


dbpedondr uu missa co muetor em botequim Fr 


freio md o crolicee docpúnmad E Edii Prtque 
oa Mages 1 id [ei udirado, Pedfm 
do go Se Maria mi daridosinho giadi dedlpo té 
ud 4 di teias É | dra cá | 
4] rd" dudp E Nr | 1 or) Pedido 
ii. dh Eri Him demculhandiode é dlistudo 
O que [he CRItgrar dam sá toa, haha paira | 
rellaborar aa “A Kasa Frio meça é esta 
A al rd demi f[ofdda é add dad mio app 
paro dado irem crido dependa de vita rui 
TR al Tdtd i E Obrigddo. Afwilo dbm 
À as 
diciair de do haver pel pedido do adda diinr 
bre à MM águd* que AM Ana fo ermatiolhs 
o sde moro droledho, d nm couia, fulgu 
si ow achar Dom, egradecerihada é pablicaç 
4 Pp punto cmi medico goiei driviFr di 
por da ld dir Soa tjuavr digum Heep di vtaobrã 
per pal : 
a. ] EPT herda tái jà Es I 
a bad "ra Tr fara àiés f 
Cd Marko friá di gde VÊ ' ah) E qui dm 
fissão  cómtleta, tiuaé qerlãs informações clitidlas 
o dEtie llegas da Faeul lide de Mnlhelma 
a iotrti o qa” a tl pit fon 
dig muniá sita IPT lelncindo E Y E pia 
avi ndllalnornção tio tm envinu: “O Pardo d 
j furia 1 malir d mai ILem cocrimi 
Meter mn ui us Tube pátrio Ee qua lei 
aid Era tUINHT à na! i | E=da! - 


PITANGA SEIT 


Li. tá-b-dos Db, E. E 


MUITOS 
INCOMMODOS 
DO ESTOMA 


começam pelo cxcemo dr atidoa do frito pati 
co, feovocêando os pessiletico, da Zriss, O vrqmui 
tOTE, Bá nd est LiFES e tfmidiftoa Gulp incornmo tos, 
quando não dão complicações mails gTares, Culto 
ieja à imijammimação das maçom tho delicadas do 
estomago. Afim de se eviizr estes  indoiniibdos 
. para se obter um allivio dos males digestivos. 
tomne-le meta lher das de café de 
peer lMismráda drpóm das reiriçõães ou quab 
do dícila bugrer necessidade, Este uoltiácido neu 
traliza o acider, facilita a asstitiilação dos alimen- 
jus durante od Sacaray di digestão e evita d by 
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fammuição das paredes do estomago 

A Mugoeta Mimurada entontrase à venda óm 
Lolas as plarmecias, Ra pis he Primas 
a à LIM RE (arer ITA Pppnarecer rapidamente CE Li 


comtmodio digestivos. 





OLYMPIO MATHEUS 


ADVOGADO 


RUA DO RÓSARIO, 85 == 1º and. 
TELEPHONE: 


us1324 





DK. OCTAVIO DA VENGA 


Uirector do Instituto Pasteur do Rio 
de Janeiro, Medico da Créche da Casa 
dos Expostos. Do consultorio de Hy- 
gisne Infant (D, N 5. P.). Consul- 
oro Rua Rodrigo Silva, 14 — 5 an= 
dar +, 4º € dé de às O horas. Tel. | 
22%04 — Residencia: Rua Alfredo 
df) (Botafogo) — Tel. f= 327. 


Chaves, 


Doenças das Creanças — Regimes |) 
Alimentares 














ARTE 
BORDA 


Desta capital, das capitaes dos Es- 
tados e de muitas cidades do inte- 
rot, constantemente somos consul- 
jados se ainda temos cs ns. dela 13 
de “Arte de Bordar”. Partitipamos a 
todos que, prevendo o facto de muitas 
pessods ficarem com as suas coliceções 
desfalcudas, reservamos em nosso es- 
eriprorios Tras. Ouvidor n,.M, Rio, tos 
dos os mumeros já publicados, para at- 
tender a pedidos. Cusam o mesmo 
vreço de 29000 o exemplar em todo o 
Brasil. 
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0 Lo egg Rep, || LUGOLINA 
DE HOLLANDA E SALSA 


RR Lea (o = —ADAUJO FREITAS e. 
D: Eduardo E pança No soRIvEs 


USDOIS JUNTOS RERESENTAM// MELHOR REMEDIO PARA MOLESTIAS DA 
PELLE,FERIDAS,DARTHROS, ETC. ETC. 88.90 
LABORATORIO E FABRICA CS: 


AVENIDA MEM pe SA, 72476 pone. 2- 2827 





DEPURATIVO 


Salsa, Caroba e Manacá 


Do celebre pharmaceutico chimico E. M. HOLLANDA, prepara- 
do no laboratorio da Lugolina. À SALSA, CAROBA E MA- 
NACA'. do celebre pharmaceutico Eugenio Marques de Hollan- 
da, é já muito 
conhecida em 
todo o Brasil e 


nas  Republicas 





Argentina, Uru- 
guay e Chile, onde tem produzi- 
do curas maravilhosas e gosa de 
grande reputação, 
E" o depurativo mais antigo, mais 
sclentifico e mais efficaz para a 
cura radical de todas as affecções 
herpeticas, boubaticas e escrophu- 
losas e provenientes da impureza 
do sangue, 


, 4 

*w1 o "a 'f , dd! 

E 2164 » “4 é A É que cao +» qéMtio SR “dv/41 
kxperimentae um > frasco e sen ANA. = po ce SA | a Zi (uh, 


Ê ' : 


tireis os seus beneficios NEN at ON 
e PMAARC A Y , 
... es o ATT) 


O REL DOS DEPURATIVOS 


NENHUM O IGUALOU AINDA 


Representantes nas Republicas Argentina, Oriental, Chile, 


Paraguay, Bolivia, Perú. etc. 
PREÇO: — 458000 
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